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Na cultura quilombola, o lugar mais
importante de uma casa é a cozinha. É
o lugar que dá chão para os encontros,

para a reunião.

Quem chega vai pra cozinha pelo desejo de encontro!



Nutridos pelos afetos produzidos em torno da
comida, a Oficina de Culinária Master Chef foi
construída como prolongamento das vivências
que desejávamos cultivar, desta vez, junto à

comunidade do CAPS IJ. 



Durante esse ano escolhemos discutir hábitos
alimentares e o fomento de uma cultura do
consumo de frutas e alimentação saudável. 



Esse foi um jeito que encontramos também para a
exploração da sensorialidade - lavar, descascar,
cortar, tocar, esmagar, cheirar, lamber, sentir a
temperatura, as texturas se tornaram práticas

legitimadas dentro do grupo. 



. Em um dos encontros, usuários prepararam
docinhos de festa gourmet com baixo teor de
açúcar, e cantaram "Parabéns" para uma das
participantes do grupo, reunindo familiares e

trabalhadores. 



À medida que este trabalho foi se apresentando,
familiares se sentiram mobilizados e propuseram
a realização de uma grande festa de comemoração

do 1º ano da Oficina Master Chef.



 A Oficina de Culinária Master Chef tem
se revelado espaço potencial para o

cuidado dos afetos e, sobretudo, para a
desconstrução do paradigma de cuidado

ambulatorial centrado no saber do
especialista para o cuidado comunitário

produzido pela existência do grupo e
pelos diferentes saberes. 



Autoras

Tay
Tem gente que vê a Tay como uma menina
desligada, com a cabeça no mundo da lua.

Talvez ela goste mesmo é de imaginar
outros mundos, de subir em pé de árvore e

comer fruta, mesmo se tiver bicho

Ana
Pessoa esperta e corajosa, já trabalhou
muito tempo dentro de hospital e hoje

passa a maior parte do seu tempo
contando histórias pra gente escutar!


